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EXPEDIENTE ! duas casas do congressoam para q' Não ! Só ha. dois| meios, neste tia; propaga'se ein sedições rau quistado tão seriamente a admi'
se levantassem em peso, compre- regimen, de su.speriler a acçào litàres. nistração nacional com o paiz, te-
hendendo que a sorte de Um ré-1 dos trib.unáes:. o-• intuito e a atn- , Não ha tal. O que semeia ria acaso a revolta de 6-de Se.

prevenimos aos l\0$S0S CollabO' gimen não pôde resistir aemba-!'nistia;o indulto o Ê4?° e?íerc^ ^ernilna. as .sediçòea militares tembro de 1893 encontrado ho
radores que só ssrão publicadas ro tés d'esta gravidade, que uma do pelo Poder BxeçiMy>vaalmI1'í* a iilegalidade habitual, é oabu- descontentamento publico a base

nuAie" do dia as maleríás que nos -yaçào não pôde atravessar impú-l, tia, a funeção sup<j|ròr exercida so chronico em que se compra da révihdicaçâo constitucional em
. o . , \. y w_, C i .' j nehmnte phase tào desmoralisa- ¦ pelo Poder Legísiatífo. /éfn asâtuaççes republicanas.
ferem ^^^±l_^^^ 

\ #: quP qtt,ndo os &bá^ii(Mlg^^>S^S^ é: í^ff«^: mim dissimular.

| exercício de suas funeçõe-, seja, paz. ,| ; Longe, de,,mim, dissimular comM amaMa
PELA PAZ

Discurso do Dr. Ruy Barbosa no
Senado.

(Continuação)

O que e certo, porém, sr. pre
sidente, é que a garantia da im

parcialidade, destruída completa
mente pela ausência da escala na
formação do tribunal que é ga-
rar.tia dessa imparcialidade, cessa
de, nm modo ainda mais com-

pietó em presença de iactos pos
tèriores, dos favores obtidos ou
solicitados pelos membros do
tribunal julgador, das, graças com

que o poder executivo não tem
hesitado em influir deante do

paiz, na acção de julgadores *
cuja competência entregou a a pre
ciaçãQ destes factos.

, Não sabe p paiz. porventura,
da promoção; de uni dos mern*
bros desse tribunal ? !

Não sabe que, para com um
outro, e aboinmçanim as indis

posi^õe» 
*do 

governo, reveladas
neste congresso, iaeilitando.-íhe
todos os meios para obtenção de

pretensão que solicitara, e a que
o. veto do presidente enérgica
mente tinha sido oppp|>to ? 1

Não sabe ainda o paiz que o

presidente deste triUun.il, ne curso
do 'processo, veio
m.aioj ias políticas do co
melhoria das condições
reforma ?!

. Senhores, factos -desta natiiré
za, n'outras épocas, bastariam

para valer por ;üm.3J&cho de in
cendio; iactos d'èsta natureza em
outras épocas bastariam para que
a nação, inteira se revoltasse paia
que, mesmo no seio dos partiüos,
a disciplina não pudesse contei
os homens políticos.

Senhores, repito, factos deata
natureza, em outras épocas bastari.

FOi-HETiM <7
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vêm in - adidos pela alliciaçâo do-| , A^ leijiJbstém a #É^feâgkS?Ã ° carac^r j:n^M° e Pernicioso;
Poder Executivo, pela derrama1 ron^êçê^oV''factos--'Qfitfegue.ii ã das revoltas '.ninares! Ninguém

consciência publica, á aççào do as aborrece, mais entranhada-
tempo, ao juízo infallível da pos- j mente. Dellas sópodem resultar
teridade. j situações barbaras- ephemeras, vi

Glorioso nome o dessa amnis-1 ciosas, impopulares, desacredita
tia, dessa palavra, cie esquecimento, duras e estereiií,
applicado á reconciliação dos par ; Caberá porém, sr., neste paiz

ííüTícii ar as
réssdi â
cie sua

'¦¦•'' ¦ ii

'¦ '• IXi

mkw
«OS \à

mMfo MÚ LÀZãm

GHR0N1CAS/D0S TEMPOS GOLONIaES

>u..-—Para aprender o meu novo
oTíicio de corsário vuu dar caça
a canoa! exclamou o mancebo
a riV. Olá rapazes !

H js.íd.UHi no batei, acumpa-
nftácío por quatiü marujos que
a uiíi aceno esticaram os re-

dos seus favores; não resta ao ei
dadào desse paiz senão a hespe-
rança nO desconhecido, o appello
para a sua própria energia, a con-
fiança em seu coração e em Deus,
que acima de tudo e de todos
dispõe dos destinos das socieda-
ílés e prepara aos governos per-
dido* a sorte inevitável q\ie os
aguarda.

Senhores, eis a situação em que
este processo collocou o paiz,
eis a .situação em que diante
delle se acha collocado o Con-*
gresso Nacional

Não ha mais garantia de li.»
herdade para aquelles parlamen
.os cujos membros podem ser
impunemente entregues á compe
teríeia de juizes illegaes, de juizes
..em imparcialidade, de juizes ca
ptados pelos favores do Fod^r
Expecutivo.

Não ha garantia de direito
para aquelles em relação aos
quaes falham todas as leis, em
relação aos quaes as instituições
evn!Slituci.>n;its ces am pela sua
base, e a liberdade, o primeiro de
todos os nossos direitos, fica en
tregue á vontade, ao exercício e
ao aibitão do Poder Adminis
tralivo.

Fá!ctoè desta natureza são'ele
-ciio s para íavorecer a anar-

chia, a que urge pôr termo, a que
.» Poder Executivo é obrigado a
ãcüdir no exercício de suas fiuii
cçpés supremas p; eparadoi as da^
tuneções de apaziguação, dé rno,
ralisação, de reg<'uer..çâ-» d is c.o>
iume> na ionaes.

t.u não colloco a amnistá no
t rrenoda apologia dos factos d<

> 4 dê nnv.rnbro; eu não coiride
iü a amnistia comu uma transa:
cção con os culpados; eu não
rtcuo ao lípme glorioso da aju
nistià p:-ira pedir o perpetuo si-
lcncio cio processo.

—Com certeza é espia dos
calvinistas! Força, rapazes; ca^
récèmos de agarrai a a todo o
transe.

Facilmente foi a çanôa alcan-
cada, e trazida a bordo a r-^pa-
j iga, que ainda tremula ue me
do, todavia já despregava dos
labíos no meio dos requebros
yegonhosos um sorriso bre~.
jeiro.

Vira ella e ouvira os chupões
que lhe atirava á surrelfa a boc-
ca de Ayres apinhada feição de
beijo.

—Toca a descançar, rapazes,
e á refrtíscac. Eu cá vou tripu-
lar esta presa; em quanto não
cjípxiírcuiios a outra.

isto diíise.o Ayres a rir; e
os mánujds lhe responderam no
mesmo tom.

tidos, á extineção dos ódios,, á
renovação da paz entre a.s anti,
gos çom í atentes do paiz, dá mes-
ma família nacional.

Glorioso nome, que deve ser
conservado como honra para os
poderes que exercem esta facul-
dade, como honra para aquelles
que recebem as-vantagens do seu
exercício.

A amnistia não é um tratado
entre o podere arçvOÍta;éa in
tervençáo da equidade ^ublLòi
para sanar as chagas de uma re
pressão que não se su->ttnta ; é o
balsamo da justiça appliçada a; um
processo de'que^lla foi banida; e
o único remédio remanescente
para o serenarnepto das ;paix^eíi,
.•ara a restituição das sympathias
para ac< n^inuação d * «^rdem no-
mal no.seio da co/niiançt tntrv, ~ô

governante e \ gove; nados
A amnistia não é a glorifico

ção do crime; é a consagr.içao
ia paz; é a volta das sociedades
10 seio do bom senso;é o meiu
de que, em situação com? a
octual, estão .munidos aindi om
poderes constitucionaes para s>.
Brem das situações diffiaei.s, ss

% -guránilo. medi;:!tue. eoucessões
PpportJins á§,exi^enciji3.'d 1 eq^|
dade e Ud seíítini^ t ,ii.an I;

P etc »a , ¦•. 00. ocUtí>ié ni
Ai pbuáam .;.'.; a. a u itia.

E' inexacto. Basta advertir que
em 16. annos de Kepublica agis
tada não temos visto rnais que
três amnistias, e una destas ano
mala, deformada, invertida. <

Tal nome não merece. fo;
. Inculca-se que applicádi as

causas desta natureza, a amais-

V

O COMBATE
' _^ l .' :.'..; /' :k ¦ ' •; ?! 'O O. 00 ¦ ,:''Desabava a ^tem^pesltade, que

desde o tránsmohtâr do sul, es
tava imminèhte sobre a costa.

Passaram algumas lufadas ri
jas e ardentes; eram às primei
ras baforadas da prócella.

Pouco depois cahiu a refeeá
impetuosa e cavou o mar, le-
vantando enormes yagalhões,

Ayres até ali bòrdejava com
o estais è a bujàrrónã, entre, as
ilhas dós Papagaios e a cíò
Breu, mascarahdo à balandra de
modo a não ser vista da escu
na, que passava ao largo com
as gáveas nos rinzes.

òo cahir do refega puré.n,
mwadou Ayres soltar t do o

ao elemento civil}neste assumpto,
o direito de lançar a pedra ao
elemento militar?

Haverá uma só das rebeldias
deste que se não vá filtar em
ultima analyse á acçáo da^poli-
tica civil, das facções civis, dos
estadistas civis ?

Nao. Todas ellas resultam di
rèctamente ou iridirectamente da
hostilidade : :#cí:.tÍ;z :f--rn 'qcae" o|í
nossos gi>.v r-xo» se têm (xtsiò
com as instituições constitucionaes
ou da fraqueza lastimável des-
ses governos para cem os 'seus
dever es mais elementares,

: A revolução1 militar de 23 de
novembro de 1891 foi declara*
damente um movimento de res-
táuraçà» da í validade, contra o
goipe rio Lst,Kk;TqiÍe dissolveu o
^ongréasp; í"

Orã, a espada que aesf^rira
eàse g :tlpe não ousaria, se nào
tosse inspirada, animada, e sus
tentada pelos conselheios ciyis
Iqué a rodeavam.

Mas, senhores, a restauração
di'legalidade federal, apoiad» no
eníhiisíaãVnó civil, começou em-
pregando o exercito em arrazar
nos Estados; a legalidade locai;
fraudou á Constituição con verteu-
uo em o í-se defiaiiivH á^súà-in''
¦oo'd o:e lia cadeira de pièsiilen

iè; aoub; u inconstitucionalmente
dvj estado de sítio; feriu nos ei-
ciadãos 09 màb, claros direitos
constitucionaes dós militares; e,
em todo o càsò, hão ihê faltararih
interesses civis, maiorias civis
:que cobrissem, todos essea ex-
cessós; "'¦

Se elles não houvessem mal-

que se procurou estribar ?
;,SqI) á?tèrceira presidência'a-h».

punidáde recompensou os mas*
horquéiros^é^ta' capital eáatwff-^
catòmbes de -'-Canudos, onde por
se cumprir a ordem presidencial o
de não ficar pedra sobre pedra,':'t'è 

ludibriou a garantia sruprèrria
da palavra empenhada tu capi>
tulação peios vdr.CèdyVres e venci-
dos, é a lei,"sobretudo, inviolável
da guerra- civilís ida nas luetás
estrangeiras ou civis que asse^
gura, que sa.ntifto.a a vida aòa
prisioneiros.'

Nem â hoíirá militar, nem á
justiça, nem á humanidade se de-
ve a satisfação a que tinham
maior direito.'

A expiaçao providencial "tinha
de vir e veio. < o-

O enchurró íHVorO;oivid€nfíVr:do=
crífiVe reproz »-a¦'¦¦ 'jo ',

aho, golfou tremend um í>ei 46
(iia^aps pés do presidente dài
Republica, riuma práç;\ de guerra^
no"atter.tado" de 5 de noveihbrQ
e por ultimo no de 14 de-uo-
veínbro do¦ anho. passado, se te-
ria animado-'a sahir á rua si o
g;òvernoem tempo hóuve;isé;feito
aos conselhos .do bom senso o sa-
orifício dedirhaCtoíeõislH:iv;> que
pouco depois 'teve de' sacrideãr
ás exigências da fraqueza?.$'•''

Se esse'-movimento não esp'e.
rasse encontrar sólidos' alicerces''
ria i ri digna çádp o pulardesen freada
contra uma lei qvie a rlaçãó re-
pellía violentamente ?

Eis, senhores, a história das
nossas revoltas militares. 'A'- me-
dida que ás instituições se'--dissói-
vem, vão se atrazando os laços
do dever militar.

panno, e metter a
sobre o corsário

uem á„ íala, rapazes;
gritou o com mandante.

Cercaram n'o. sem demora os
marujos.

—Vamos sobre a escu na com
a borrasca, désarvorados por

iella^ -trãquete roto e o rnais
panno a açoitar o mastro. Ptr-
ícebeis ?

—r.Si está claro como sol:'

4 —Olhai os harpèos, que não
nos escape das garras o inimi:
go. 

-Quanto ifs. B*-éM:? apro^íii-
ta este aviso de ura homem
que elle só a dormir entendia
rnais do officio,_ que todos oá
marítimos do mundo e bem a-
conladvs. Para á abordagem não
fta "orno s-íria^hadinha ; apunha-
da poi iút% o 10 «1 destemido,

proa direita 1 na é . , :-eV.aò braço e mão
yde ferro, que decepa quanto se

o» o-

Eipresa TpíFâpMca Umm

j\cha-S2 a sirviço desta irdprv
za no interior do €stado no^so ami
go 30S^ Y^° freira plho, geren^
te do «lor^al do Gará».

lhe, Oppõe. Nào se carece: de
mais; um cabide d'armas servi--
rá para defesa, mas para o ata-
que, não. -;

Proferidas estas palavras, to.
mou Ayres a machadinha que
lhe fòra buscar uria grumete fe *

passou-a na cinta sobre a ilhar-o
g*4. o

; —Alerta, rapazes, que esta-1
mos com elles. ftâií; , •

. Nesse momento com efíeito a.
balandra acabando de dobrar-
a ponta da ilha estava no horl;
soníe da e^cuna ,,e .pedia -ser-
aykiada a cada instante.. A' aii-
yeVtencia do còmmandante, os.
marujos dispersaram-se pelo na-
vio correndo uns ás verga;, eu ?;
tròs ás enxarcias e t: cotas oe^
mezena e traquete.

(ContÂruuL
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Itnposfo de 3 porcento
Não é só aqui que se levanta

a opinião publica, justamente ins
dignada, contra o ominoso e ini-
quo imposto de 3/. com que o
governo do snr. Accioly, que alids
se ufana de ter as arcas do the-
souro pregadas de consideráveis
saldos, projecta levar a desola-
ção e a miséria ao seio da indi-

; tosa família cearense, onerando,
sem necessidade alguma, o com*'
mercio, jà exhausto, de excessi-
yase odiosas taxações,

:$\ Felizmente, lá fora, começam
já a echoar, dolorosa,mas ener-
giçamente, ps,brados demaldicção
que sem cessar vimos levantando
contra .mais esta extorsão, talvez
;a mais. immoral de quantas tem
iiispirado aos algozes do povo
cearense a auri sacra /ames, a
mais cega e violenta das paixões
humanas.

,.',,.,'%, Gil Vidal, o primoroso e va-
lente jornalista carioca, partilhar)*
do as nossas dores e infortúnios
em magistral artigo, inserto nas
paginas editoriaes do,'«Correio da
Manhã >, acaba de iniciar, em fa-
vpr do Ceará opprimido, patri-
.ótica campanha, declarando guer-
jra de rnorte ao imposto sobre
tfansacções commerciaes, tristissi-
mo invento de enfermiço e des-
equilibrado cérebro.

Bem haja o notável escriptor
pelos relevantes serviços á causa
pela qual com tanto ardor nos
;vimos batendo e sirva de estimu»
jo.a. sua palavra autorizada e sem-
pre bem inspirada, para que a
imprensa independente e mora-
lizada do paiz tome, por sua vez,
a defeza de causa tão santa.

: Do interior do Estado conti-
nuama chegar adhesões á patri-
ótica cruzada aqui levantada pela
commissão central de resistência,
tendo sidcfem todos os munici-
pios, sem distincção de côr po-
litica, recebida, com geral indi
gnação, a noticia de mais este
assalto á fortuna particular, pro-
jectado e levado a effeito pela
oligarchia dominante.

Convém que o commercio do
interior se mantenha firme e co-
heso, procedendo em tudo de
accordo com a commissão cen-
trai e não cedendo ura ceitil,
quasquer que sejam as conces-
soes offerecidas pelo fisco esta-

. dual.; 
';.';.:.¦¦

Para isto, dentro dos dez dias
que se seguirem á publicação da
çôllécta em cada município, de-
vem os interessados dirigir uma
petição ao chefe da respectiva
repartição fiscal, pedindo a isen-
çâo do imposto, já pela manifesta
inconstitucionalida.de da lei que
O: decretou, já por se acharem
integralmente, pagos, até 31, de
dezembro d'este anno, todos os
impostos de industria e profissão,
çòmo..deve constar das mesmas
repartições.
W Não sendo attendida 'tão justa
reclamação, como é de esperar,
ainda dentro de dez dias, a con-
tar da data do respectivo despa
cho indeferindo a primeira recla-
inação, recorram, sob os mesmos
fundamentos, para a Secretaria da
Fazenda n'esta capital, de cujas
decisões ha novamente recurso
para o Presidente ido Estado di-
rectamente.-

Se falharem todos os meios
legaes aconselhados, ou não hou-
ver mais tempo de pôl-os em pra-
tica, então aguardem calmamente,
como devern proceder todos os

que tem a consciência de seus di-
reitos, a execução judicial,'quando
deverão agir segundo as instru-
cções que opportunamente envi*
aremos. .

E' possível, é mesmo provável,
que perante a justiça local, tudo
nos seja denegado, mas ahi está
a justiça federal, guarda vigilan-
te dos direitos dos opprimídos,
de quem tudo ha que esperar.

Nada, pois, de desfallecimentos
e cada um defenda o que é seu
com a energia que é de esperar do
cumprimento de um dever sa-
grado.

A commissão executiva do com-
mercio recebeu mais os seguintes
avisos de adhesão e solidari
edade contra oimmóral imposto
de 3-/.

Humaytá, 21
Secretario Fazenda manda co-

brar imposto yj\ Fazemos vos
interprete nossos protestos una-
nimes.

Theophilo Gurgel Valente,Hen-
rique Elpidio e Sobrinho, Bellar
mino P. Torres, Abilio Gurgel
Guedes, José Victal de Souza.

Sobral, 23.
Commercio de Sòbrál repre-

sentado pelos abaixo assignados
adhere francamente á nobre at
titude assumida pelo commercio
da Fortaleza impugnando o pa-
gamento do imposto de 3*/* ul-
timámente creado pela Assem-
bléa do Estado.

A. Cláudio Rangel, A. Mendes
Rangel, Aristides de Albuquer-
que, Irapuan Mendes, Manoel
Arthur da Frota, M. Cialdiní,
Júlio Aragão, José Viriato, José
Paulo, Viuva Modesto Mendes,
Plácido Fontenelle, Rodolpho
Mendes, Petronillo Coelho, Pe-
reira Mendes, Francisco Porfirio,
Antônio Carneiro, Estanislau Lu-
cio, Júlio Guimarães, Eustaquio
Cavalcanti, Pedro Horacio, Ana'»
nias Cysne, Dutra Mendes, Raul
Monte, Arthur Schawartz, Joa-
quim Liberato e Antero Castro.

Icó, 28.

Commercio solidário adhere
não pagamento imposto.

Manoel Coelho de Oliveira.
Cândido Pereira da Graça
José Guimarães Caminha.

Francisco Pereira Curado.
Antônio Vieira de Carvalho.

José Vieira de Carvalho.
Marcial Teixeira Pequeno.

Miguel Medeiros
Alexandre José Fernandes âr

Comp.
Manoel de Sousa Sobral.

Aphrodisio Gondim
Manoel Prànklim de Albu-

quer que.. Joaquim Olympio.
Mano ei Peixoto; .

Walfrido Carneiro Monteiro
José da Rocha,

Antônio Vianna.

Acarahu, 26

Collector abrio collecta minha
ca9a pagar mensalmente quinze
mil reis, depois resolveu elevar
para sessenta e seis mil reis.
Vendo somente a retalho e com
pro aomente no Estado. Paguei
imposto, como provarei, de ne.
gociante retalhador. lmpossivel
continuar. Que devo fazer?

Severo Severiano de Araújo.

Commercio Ipú adhere franca-
mente attitude assumida com-

mercio Fortaleza impugnando
pagamento novo 'imposto, 3 °/ 0

J~. Lotirenço.
José Liberato e Comp.

Antônio Martins eComp.
Luiz Jacome de Mello.

Manoel Marinho de Souza
Lima,

Juan Busson.
Odulpho Alves deCarvalho.

Herminio Bezerra Svntiago.
J. Balbino Sobrinho,

J. Nascimento.
Zeferino Siqueira.

)osé Antônio.
Rãymundo de Araújo Lima.

A. Quixadá.
R. Eloy Saboia.

José. de Araújo Chaves.
)osé .Jandaya Passos.

Leocadio^ Ximeues de Aragão.
Jcsé de Souza Marinho.

Themistoeles de Andrade
Pessoa.

Dorothéa Pereira.
Gonçalo Soares de Oliveira.

Manoel Dias Martins.
João Pedro Vianna.

Joaquim Porfirio dos Passos.
João Baptista do Rego.

Hygino Passos.
Manoel de Souza Mello.

Francisco Petronio.
J. Euclides $* Comp.

Aracaty, 29.
Adherimos attitude protestan

do contra imposto 3*/-.
A Commissão:
J. Klein e Figueredo

Mamede Nogueira de Pontes
Porto e Comp.

Felix Wanderley Lins
José Correia Sena Barbosa

F. Gurgel Sobrinho

€chos e noticias

r harmacp v

Errata
Na chroniqueta «A's Segun-

das>, de nosso collaborador Jacy
Ubirajara, logo no i.a linha,
onde se lê: «No mundo chimico
ou moral,> leia-se: «No mundo
physico, como no mundo chimico
e no mundo moral» etc; onde se
lê/ «despacho jocoso», leia-se:
«desfecho jocoso» etc.

Recebemos hoje a amável vi-
sita do prestáhte amigo e corre-
ligionario capitão Alfredo Le
opoldo Cavalcante, de Iguatú.

Vindos de Quixadá, acham-se
nesta capital nossos distinetos
amigos coronéis José de Quei-
roz Pessoa e Benedicto Gomes
de Lima a quem o Jornal abraça
affectuosamente, agradecendo ao
mesmo tempo a visita que lhe
fizeram.

«xrance^i
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(k^ínfoüio da Cosia TSeopfiilo
PHARMACEUTICO.

*¦

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um graneje sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmaçologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Híppolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

, Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas. y
Pieços módicos

«•5 Salão jfoil
Amanhã passa o natalicio da

nossa gentil patrícia senhorita
M. Augusta de Castro Rocha.

Por tão feliz acontecimento o
«Jornal do Ceará» envia a anni
versitaria as suas felicitações.

Com prazer registamos hoje
o anniversario natalicio do inte^
ressante Lauro, trefega creança
filha de nosso amigo Francisco
Dias da Rocha.

Acha-se entre nós vindo de
Quixadá, nosso dedicado amigo
coronel Alfredo Pereira de Sou
za, honrado e abastado commer-
ciante naqueüa cidade.

Tivemos hoje a satisfação de
abraçar nosso devotado amigo
coronel Antônio Pinto de Sá
Barreto, um dos prestigiosos che-
fes do partido opposicionista em
Cariry.

E' nosso hospede o illustre
amigo major Manoel Lúcio Car-
neiro da Frota, de Sant'Anna.

Visitamol-o,

Pelo paquèt# do Lloyd entra-
do hoje era nosso porto veiu do
Rio de Janeiro, o nosso distineto
amigo Glycerio a quem enviamos

nosso cartão de visita.

mboeca
Bocca pequena fina delicada,
Lacre, mimosa, tentadora e breve,
Polpa venusta, pubere, rosada
Onde abrolha a doçura branda e leve.

Macia qual arminho manso deve
Ser essa bocca eburnea, carminada!
Ninguém a vê que preso não se enleve
Quando distilla a graça alidalgada.

Com uns pbiltros sem travos dos resabios
Ressumbra um riso d'um veneno doce
Que fluetua de leve a flor dos lábios...

üm dia á- inveja em Deus se fez de louca
E, a Zeuxis ordenou que á terra fosse
Copiar o modelo dessa bocca!

Agosto de 905
Liberato Nogueira

Para o Rio de Janeiro . onde
vae completar o seu curso me-,
dico seguiu hoje no vapor «Ma-
naus> o nosso talentoso coesta~,
dano e amigo José Alfredo Ro>
drigues Pinheiro, que com nota
vel aproveitamento cursa o 5/
anno da Faculdade de Mediqna
do Rio de Janeiro.

Grato á delicadeza da visita
que a esta redacçãofezo jovem
patrício desejamo lhe bôa viagem
e larga messe de triumphos aca-
demicos.

Para o Amazonas tomaram passagem
hoje os nossos conterrâneos e amigos
Luiz Gomes da Silva e José Chrispim
de Abreu a quem desejamos prospera
viagem.

CluS Iracema

Com as harmonias electrisantes da
linda valsa «Club Amor Perfeito» deu
inicio o tradicional e querido Club
Iracema, ao saráu dansante que rea
Usou sob a direcção do sr. Carlos Mon-
tenegro, sabbado ultimo.

Nada mais encantador do quão as-
pecto dos ricos salões do palacete em
que tem sede o sympathico Club, em
harmonia com as brilhantes toilettes
de nossas gentis patrícias a quem mui-
tiesimo se deve pelo valioso concurso
para maior realce da festa e que pri-
niam no bom gosto e chikismo de
seu trajar leve e attrahente, v

As dansas prolongaram-se até pela
madrugada, reinando geral animação, e
executou &* musicas do programma
caprichosamente organisado, a orches-
tia do corpo de segurança..,

/

Parte Commercial T?iKv
.Vi

CAMBIO
Ceará 29—Agosto.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 17 11/16 esaccoua mes-
ma taxa.

Recife, 29.
A cobrança dos Bancos foi feita a

17 Í3/Í6.
Papel Bancário,
Pará, 29. 17 29/32
Rio, 29. 17 27/32

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperado»

DO NORTE
Nac. «Ei Santo 8

DO SUL
Nac. «Maranhão g

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.—Companhia pernambucana—Rua Formosa

u. 83.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2. '
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. s.—Companhia Inglèza—Praça José de Alen-
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo,
n. 29.

BOLETIM DÕ MERCADO
. DTA 28

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
i$000 a 600 róis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo. - ,

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo. 1

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 36 rezes, para o mer-
«jftdo 25, o para os açougues 11.

SECÇiO DE'T0DDS;"~

1/0o"

Aorótas do )\dolpho /
Adolpho—Ora viva, collega.
Luiz D. —Como passou? ^
Adolpho—Gostou de ver meu arti-

Luiz D.-Não entendi, ainda fallo
mal o portuguez.

Adolpho—Pois e3tá bem : o Arruda
deputado diz que esfcá em linguagem
classici, que parece um pedação do Pa-
dre Antônio Vieira.

;Aqui para nós, você vae mesmo pa-
gar os 200$ ? »

Luiz D.--'Nunca disse a pessoa algú-
ma. ,

Adolphòi—E como é que o Graccho
diz que V*. acertou?

Luiz D.—Não sei."
Adolpho— Aquelle Graccho, aquelle

Graccho... acho que é uma injusti-
ça ; o Machado 250$, o Thomè 250$,
eu 80tf, o mais que V. devia pagarera 300$, porque acfcualmente Voceis
podem vender mais do que eu umas
4 vezes, isto já se vê, porque querem;o Gerson me disse mesmo que nâo
queria alargar negócios.

E' isto, sustente, o Boris só querdar 500$. Guarde reserva,
You conversar agora com o Anna

Bolenna, não conhece P é o Filomeno.

H

Pharmacia Rocha
Vende pelos preços das tabellas publi- {

cadas pela |
«Drogaria Studart.

"Vi; ¦
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_J| Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra-

pida, certa e segura no tratamento da
nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do

RHEUMATISMO, fazendo desapparecer
«I qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' P/\NACE'A. WL

| |p | o litíiiá pela |i!féi| | líjÉiic | Ceará. |
Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas hz

M que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental fk.
M distinguem se os senhores : Joaquim- Deodàto Martins, co- jjL

^Ê nheciclo negociante desta praça ; Leonel Chaves, que obte^ ||_
^ ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com

um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa
de sua família; Vicente Rodrigues Lima, que diz ter se
curado de um rheumatismo com auxilio desse poderoso
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre-
gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-
lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
Raymundo Moreira de Almeida) que na villa de Mecejana 1?
curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran- ¦ 

|?
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu II
de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de |j~
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; |ft
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher S^
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um ®~
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatõ do vapor
Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distincto medico cearense dr. Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com i~
o uzo que fez do «Balsamo Oriental> e assim muitas outras |?
pessoas. W

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa ^
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob •
_( teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
ti dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-

alite.
Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,

constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura» —
Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu-
màytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Em Casca-
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
rães.—Vende—se em quasi todas as capitães do Brasil.

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieirás, Empigens, Tinha, Herpes, e tambem golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Corii D EJJR j\tlO.L poupa-se dinheiro ; uma só applicação
Je De?V7~iol, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieirás e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

« f * • • • . • • • • • • ,Jtti -t

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha "má 

(rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

• • • • • • • • • • • •

flúa-ze a venda em iodas as TÊarmacias :
Ataii Stitót, Franceza Amorim, Pasteír. e Banes

3T71 erras
A família Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas:
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel, Paiol, Mororó, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecanga, La-
gôàs secca e funda e Arpoadores
virem com os seus documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer-se effectiva a obri-
gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractos
dando-,se a quem queira aforar
òs terrenos não ediíicados.,
^« Fortaleza, 11 de agosto de 905

Arcadio Fortuna,

jVíadeiras
de Construção

Vendem-se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

Leite iuuz pnlwisaio, receite-
ínente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facuudo
n. 41.

Pleuristol
É' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influeza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, PaBteur e Franceza.

1—no

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan
da, á rua Major Facundo n. 41

por lloo 1\2 libra de manteiga nacional
veode-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

ou

BELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é tambem indispensável aos homens,

ííos Zfs Êafteos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindaculis sempre o que lhes vale

Hl venda em iodas as 'Pliarmadas.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Específico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
nos, nos homens e nas Senhoras.

; '«, . '

Cel>tonio francisco de paula
, Quixadá

A farailiii do coronel Antônio F. de P. Qui-xadá, falleeido hontem ern Sobral, convida
aos parontes e amigos ilo mesmo; para as;s's-
tirem as missas que em RllftVàiíin de sua id-ma, manda celebrar Üs ? liorns da tnnnlui.
dn ;)o do corrente mi iágroja Üatricilr»! dè.ia
cidade;

3 ÔXíirop
« F- Ri

POR

liplio I ia S.

I & à. â à. tk éitàÁ .4 àà <%

o Peitoral cnocslo *

*gj j\pprovado pela inspe. Ig*.
,-gj c.toria de Hygiene do Gj- j|«|4gj ará, é o melhor de todos ^--*$ ojs preparados até hoje $--•gj conhecidos contra—Bron- )g*-8 chites, Influensas e Affe- g*-^ cções Pulmonares. §».

% efficacia deste pode- $•»
^Éí roso medicamento Cons- ^-

titue o seu único reclame. ^
)\cha se a venda na praça &•¦

J- d^lencar n.- 14, c rua ^-*8 Senna Madureira n.- 85.')^

jç -Preço—2$ooo .:*

i:/^}:^-"- ' 
... ¦ 

'¦'>.':

?itulas de Velame
DO-

Ffl1! Mil 0 /) AliI llil 1IIIyf I,t*i1I UUllJJaUI U ferros [d
Excellente depurativo. Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphíli-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderosomedicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

¦¦•' v-.

4 - '¦
')*¦¦'¦'¦>¦

-

IIi::r:z:z.i::z:z:::..:::i::::::;:i^

I I Pliaráciâ Andrade |

5empre ejjíeaz! 5emPre
¦-'¦¦.

i^odo de uzar:

seguro!

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro^ applica-se tambem erri in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) à Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrímento das mucosas. .,..

Jvíarueiga nacional, a melhor de todas
as manteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
ba.

-A-oli.si-se a. "vexicLa nas
-Principaos Flieirmsicla©

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno,

Acaba de receber um
variado sortirnento de dro-
gas puras, para o avíamen-
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida efficacia, para as
quaes- chama attenção de
seus amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência.

Encarrega-se de analf*
\ses de urinas, tendo rece„
jbido no Vos reactivos e ap-
Iparelhos. -

j Abre-se a qualquer hora
j da noite. Rua Senador Pom-
ipèuj n.* 200.

t i

l¥¥¥W¥t¥¥¥¥*E
DR.M08E18ADÍ ROCHA

MEDICO
Especialista em

X rações, partos e molesti- 2
tf as daa senhnraç. V

X Chamados a qualquer ?
?* hora. V

as daa senhoras. ^
Consultas ria: «Pharma- *?

cia Galeno >> de 12 âs 2 ^
h. da tarde; ^

9»
2_ Residência Rua 24 de jT• Maio n.- .60. J

^ranee,
O MELHOR DO CEARé1,

^)oíelde

w
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Fundada em 1861

3M1ÜA ÍLOEÍAl H!B!Í!~!8
"FORTALEZA—CtiA&A"

No gênero é uma das casas que n',este Estado dis-

põe do melhor o mais variado .sortimento de drogas e !

!
| | produetos *>b rnuu uricos qus recebe por quasi todos I

os vr-iport.-..,.

.Tudü"y receia--: .fui ,4;uA'as de re>

| conhecia-ia pureza é eritreguc nas casas dos doentes-

JORNAL;DO CEARA'
rnra^*r..<«Taana>:wwnwi.ii»rgTO«r wewMBEiwagwjffarwi

li- ¦• ¦•'£ ¦iiiftiiiBii»! ilíliftlWllimhftiWMõiÉii

D
DtMas
VELAME

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Galeno
este íUStóKH

iiii lia
iÉ

-*«
Grande reducçáo em |"JÈ preços de preparados ex %
trangeiros e receitas me- Èl
dicas, attendendo ao catn- fe

s
simo*^ Variedade de ampoulas. |Ç

Manoel Ricardo de Hollanda
retirandü-St- para fora do Estado, á {.ralar de
negócios -io seu interesse, participa ao pu-
blico «! ao commercio, que iicará na «erencia
d:' sua caHa commcrcial, seu filho Josí Aure»
liano de Hollanda,

Fortaleza, zõ-S-lgüfj.
Manoel Ricardo de Hollanda.

Sortimento bom,'novis ?

5*a
Específicos e maravilha, gj

preços sem competência. ^
& Borracha e pipos àvuL ^jB ic-fsos para irrigadores.

Seringas para o.ivi-b, ¦
nariz e outras applicações. |
Consultório do opera* £

á dor Dr. Manoel Moreira jg
gi da Rocha.
t| 24. Praça do Ferreira 24. §J' VJ . .* , .

Lazarino
^ do pfiaFmaeeulieo '| CB

m
J Ã

*® hollanda (javaleank- p
fJ5 Medicamento sem é-gúal p*
Sa para a cura radical de Wf.
^É qualquer moléstia rèsul- ^
^ tante de impureza de ssn«I

gue.
H. ven-oa

cias txt.
,rl;

!-l-.di,. A lHll

rata
i'as-

-.*

tfíur, Franceza t Droga ^f
ria Central. §£

Gazarino p
do jiíiaFüiacetiíico JÍ S- de fe

hollanda ^avakatiíe. ^Innumeros attesta- |>
dos comprovam aefíicacia ^
deste poderoso dr pura tivo ^
vegetal no tratamento da m
syphilis, e de todas as mo W
lestias das vias urinarias, ||

*M leuchorreas, darthros, ul- %
^ cerasisterinas, eezemas etc. ^

A' venda «as pharma-
^ cias Rocha^ Andrade, Pas-
çg teur, Franceza c. Droga-

ria Central.

^BM »>» ««/• <tj~*«< Jjí *•» ft M|í tf* *J4 «»< »»t M»/; w»

Mor im fílÊatio
Garantimos -. uma .duração pro-

váda de déjz (iò) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albaho êc Irmão.

Sitio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Kue
Senador Pompeo n*. t6S.

__________

fPíatíõ |ímérká'nò
Muito perfeito e elegante, três:

pedáes.
Vende-se é acceita-se encorn~-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, S2.

<_ntia Eleiíoral
Formulário para as eieiçfies de 31 de

zembró p. futuro.
De-

Minutos de actas de instal!aç_o das mesas e
aç.tas de deições tudo çoufprme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

rn
1 T7TV \1 V I M r_J™. T |\./ \ r

üllO£
%SMk JS. vli

1 esta typographia
^3 preciza, sob con

tracto.

S ANTÔNIO
vasias; paga a

A Mercearia
compra garrafa*
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas^ na Barbearia Popular, de
Kaymundo Nonnatp. Travessa Se
uador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.
*^_I __fr* _A__ _____ _¦_. _? * __? * __? * __É_t __-__!*I-Í !_É__. *#*

** m
m

m

Rua das Flores, Floriano Pei-
xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza

Intel I Universo
(Antigo'Hotel «le tfifimee)

Restaarant a' Ia Carie

Convém ler.
111.m0 sr. pharrnaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação > de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pilulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas ecny
serrias pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pilulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado,

Sou hoje tão apreciador''dei-
ias, que as tenho appliuado è com
optimo preveiro ás pessoas de
tniuha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S,!l ara.0 att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Offkina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peisot.o n."
42.
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CRGUP

5ôro de r^oux
Para o tratamento se-

Este grande e bem co-
nhecido Hotel, recente-

j$f; mente reformado e rea-
ggjfi b- : to, tem bons commo

$\ cios para os Srs. Hqspe-
|| des; o Famílias, Cosinl\a

de Ia Ordem, e pessoal
j^l habilitado para o serviço. \ij$>
•j&\ jí««eio e .p.ípmpi.idáo; js»j^ p%tãáo e «ineeridade 1^

Garante-se modicidãde rifts pregos ]

Pedro Bypoluo .Gh-nrd.
Propriütriri».

"** A»)

j*;_

4.1

I& para acompanhar a baixa i^t
resolveu vend«r Ir

*_ Pilula_ de Briütol—vidro
« Ayer «

^ Emulsão Scott «
Pilulas Rosadas <

.«í| Ferro Qucvennc «¦"- Histogcnol — vidro grande
« pequeno

Água inglísa Lisboa
»jjê Pilulas Hiíiii/.eluicüi:

?|_ Creolina —kilo
f^ 1 .«í| /vmpolas íliçitpgonbl
M^"^j_S5 Ampoias Silva Araujõ—ciual-

1:200
l:_0.i
2:000
3-.000
2:5<i0
8:Ò0(Í
4.-000
4:000
2:Ufíü
•_:'X)3
7:0^0

6_.PPíáBí
S>~í_ w\'..

'¦„!..• á alta '¦' - ""

2| guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

mm
vm

SíyCfl_)|

»__» V8Ü K*a
Recebem-se propostas para íi

venda dos ? sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina.
para a rua Major Facundo iv74
è outro para a rua Formosa h
09.:

j'V''tratar com T. A -da Motta C.
pU>i Major Facundo, 82.

ía.ra-todos,/'d rua FkvJrino Pri
xoto n.- 52 {an;ig.i} Boa Vista)
junto a Praça du Ferreira!

! í

f 1

>+£
"«¦:

A pharntacia «Kochas acaba
de retirar da aiianueg.. um gran
de e completo sortimento de
homeopàthia allemã.

O pròprúítrtrio ¦ aiíft:aíâ.tír.ilo
íi o ca sn bio -• resolveu

ií: fazer Üjiià grande fiioiicçaó íioh
^|'Í preços de 8ua taboilü :
^Hospedaria e pensão 9'. «000 I
m Mesada • 60$U00 j
íjii Pratos avuleog $500 Lé,.'fl  ^«3*

IP
ri
tf!

.»»

flfcí

t^ucr qualidade—caixa do
12-

Vinho Gararhurú
Salsa Bristol—vidro is.OOO
Água Vichy 1:Õ0Ü

5>00fl £j*

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preçoe são
os mesmos que estão sendo publi-
cados pela «Drogaria Sludart.

W-SWfl^lf?

por
dita «
bra pòr

Continua a trabalhar barat |CamPotí de caJú' e a^

Ãííaiataria Jardim

:'¦ lit.yj.-u.yiiJiIíi UmÍíIv . »'ilí III',^ -

Recebeu e wiiúí*. por preço ^eiii
competidor

Marmelada lata de 1 kilo
por
dita » '1/2 «

«1/2 li-

féíoetírigo
No armazém de J. Lopes _,

Comp Praça do Ferreir n." 9
vende-se em barricas marca—
Tejo—á 20$ooo,

As cervejas Braíima-porter e antarctl-
ca-porter—sãoineontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se

1:500

1:000

:4oo

1:000

tJ'1

2i:00O
2:000

caxi, 1 Lata
Papel para embrulho, búh
Vinho Porto Sanio Auto-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Todos a Mercearia

SANTO INPIO
íjornero^i-ima.

Bycicleta
Vende-se uma qnasi

im cmarca «Cídumbíai
com 15 metros de desenvtdvir

:~ : y."{

leio 57

pode comparar em sabor e quali \ mento pòr preço insigniíicon
dade A Cerveja Guiness. j te. na Casa Plaàdt.

ILEGÍVEL
W- -I*—I ¦¦ - ¦


